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$,:., São Paulo — Com um refor-
ço de caixa de um bilhão de 
dólares, graças à rolagem da 
db." ,ida, o governo de São Paulo 
eo,P,MDB paulista começam a 
todo vapor o ano eleitoral de 
1992. O ex e o atual governa-
dOr, Orestes Quércia e Luiz 
kntônio Fleury Filho, criador 

criatura;  estão embaladope-
lb sonho de conseguir uma 

-grande vitó~reitõi'al. E esse-
triunfo, segundo eles, deve 
começar por São Paulo, que é 
o. maior colégio eleitoral do 
País e onde ambos comandam 
,eus domínios políticos. A ro-
lagem da dívida permitirá ao 
governo Fleury realizar a parte 
essencial do seu programa de 
obras. 
;- Para Orestes Quércia, a vi-
tória nas eleições municipais 
de 1992 seria importante por-
que reforçaria a condição do 
PMDB de maior partido naci-
onal. Além disso, daria um no-
vo impulso à candidatura pre-
S'idencial do ex-governador em 
/994. Sem mandato, pilotando 
4:)" PMDB, Quércia tem uma 
longa travessia a fazer e preci-
sa, até lá, de sucessos eleitorais 
para ampliar, ou pelo menos 
manter, o seu cacife. Além de 
yitórias, conta com a divulga-
ção do novo programa de me-
tas do PMDB, que está sendo 
elaborado por economistas e 
outros assessores do partido. 

Quércia sabe que precisa 
reverter as tendências eleito-
rais para 1994, que de momen-
to são desfavoráveis ao PMDB. 
Diversas pesquisas de opinião 
pública têm demonstrado que 
OS dois partidos que melhor 
canalizam atualmente a insa-
tisfação social são o PT e o 
PDT. Se a eleição presidencial 
fosse hoje — dizem as pesqui-
sas — Lula seria eleito. Por-
tanto, o maior empenho de 
Quércia, para subir a rampa do 

Planalto, será mudar esse qua-
dro. • 

Fleury é um aliado indis-
pensável nessa batalha. E, até 
agora, um bom aliado. Primei-
ro, porque jura que não será 
candidato à Presidência. Disse 
isso olho no olho, à apresenta-
dora de tevê Manha Gabriela, 
no programa Cara a Cara, 
mesmo advertido de que a de-
claração ficará gravada. Em 
segundo lugar, as pesquisas 
indicam , que a imagem de 

-?Flettry-estálnuito-  boa em todo 
estado. Com , seu, jeito meio 

caipira, , governador vem an-
gariando apoios por várias ra-
zões: reforça, no palácio, a re-
putação de político honesto; 
mostra-se hábil na articulação 
de bastidores; e consegue até 
agora caminhar bem no fio da 
navalha, negociando adminis-
trativamente com o presidente 
Collor e ao mesmo tempo par-
ticipando da linha oposicionis-
rà.  de seu partido. 

AO trabalho de Fleury, no 
Momento, favorecido pelo po-
der que detém e pelas pesqui-
sas que o apóiam, é ampliar 
suas bases. Dezenas de políti-
cos em todo o estado estão 
"Virando a casaca", principal-
Mente os pertencentes ao 
PSDB. Simultaneamente, 
Quércia e Fleury estão prepa-
rando -  uma profunda reestru-
ttração nos diretórios em São 
Paulo,• desbancando as figuras 
ligadas ao .  antigo presidente 
nacional do -PMDB, Ulysses 
Guimarães. 

Esse, quadro se completa 
com a busca de candidatos for-
tes para disputar as eleições de 
prefeito e vereador, exatamen-
te • o. terreno que Orestes 
Quércia conhece como a pal-
ma da mão. Comandando o 
PMDB no Congresso, ele con-
seguiu rolar a dívida dos esta-
dos, principalmente, a elevada 
dívida paulista. Nessa batalha 
campal, ele venceu o PT, 
PSDB e PDS. 


